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MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA
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PERFIL GEOLÓGICO
AVISO LEGAL
O conteúdo disponibiliz ado neste mapa (“Conteúdo”) foi elaborado pelo S erviço Geológico do Brasil - CPR M, com base em dados obtidos
através de trabalhos próprios e de informações de domínio público. O S GB-CPR M não garante: (i) que o Conteúdo atenda ou se adeque às
necessidades de todos os usuários; (ii) que o Conteúdo e o acesso a ele estejam totalmente livres de falhas; (iii) a total precisão de quaisquer
dados ou informações contidas no Conteúdo, apesar das precauções de praxe tomadas pelo S GB-CPR M.  Assim, o S GB-CPR M, seus
representantes, dirigentes, prepostos, empregados e acionistas não podem ser responsabiliz ados por eventuais inconsistências ou omissões
contidas no Conteúdo. Da mesma forma, o S GB-CPR M seus representantes, dirigentes, prepostos, empregados e acionistas não respondem
pelo uso do Conteúdo, e sugere que os usuários utiliz em sua própria experiência no tratamento das informações contidas no Conteúdo, ou
busquem aconselhamento de profissionais independentes capaz es de avaliar as informações contidas no Conteúdo. O Conteúdo não constitui
aconselhamento de investimento, financeiro, fiscal ou jurídico, tampouco provê recomendações relativas a instrumentos de análise
geocientífica, de investimentos ou eventuais produtos. Por fim qualquer trabalho, estudo e/ou análise que utiliz e o Conteúdo deve faz er a
devida referência bibliográfica.

A Ação Geologia para Mineração e Desenvolvimento S ustentável do Programa Mineração S egura e S ustentável executada
pela Diretoria de Geologia e R ecursos Minerais do S erviço Geológico do Brasil,  visa criar um ambiente orientado para a
atração de investimentos em pesquisa e produção mineral, com foco no desenvolvimento sustentável, governança e
inovação no setor mineral. Engloba projetos de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (PD&I), a produção laboratorial e
análises minerais, a gestão e disseminação da informação geocientífica, levantamentos geológico-ambientais,
mapeamentos de integração geológica, e estudos de recursos minerais do Brasil. Esta ação contribuirá para a ampliação
das reservas minerais essenciais e a criação de um ambiente favorável à atração de investimentos no setor. Nesse
contexto, foi concebido o Projeto Materiais de Construção da R egião Integrada de Desenvolvimento da Grande Teresina,
objetivando cadastrar, pesquisar e avaliar depósitos, através do reconhecimento geológico das principais unidades
estratigráficas aflorantes na região, em áreas com potencialidade para extração de minerais utiliz ados na construção civil.
O Projeto  foi executado pela S uperintendência R egional de R ecife, através da Gerência de Geologia e R ecursos Minerais
- GER EMI, Assistencia de Produção de Geologia e R ecursos Minerais - AS T-DGM, com suporte da Gerência de
Infraestrutura Geocientífica - GER INF, em conjunto com a R esidência de Teresina - R ETE. A coordenação nacional do
projeto coube ao Departamento de Geologia – DEGEO, com supervisão e apoio técnico das divisões de R ochas e Minerais
Industriais - DIMINI e Geologia Básica-DIGEOB.
BASE CARTOGRÁFICA
Base Cartográfica: IBGE/DGC. Base Cartográfica Contínua do Brasil, escala 1:250.000 – BC 250, R io de J aneiro em 2021.
Esta base foi editada e atualiz ada pela S uperintendência R egional de R ecife, com o apoio da Gerência de Infraestrutura
Geocientífica, para atender ao mapeamento temático do S erviço Geológico do Brasil.

BASE GEOLÓGICA
Mapa Geológico da R egião Integrada de Desenvolvimento da Grande Teresina foi elaborado a partir da compilação de: (I)
Mapa Geológico do Estado do Piauí – 1:1.000.000 (2006) e (II) Mapa Geológico do Estado do Maranhão – 1:750.000
(2012); contribuíram também para a cartografia geológica os seguintes trabalhos: L ima et al (1978) e Correia Filho & Moita
(1996).

Citação Bibliográfica
LIMA E ALCÂNTAR A (2025)
Referência Bibliográfica:
LIMA, M. A. B., ALCANTAR A, K.C.. Mapa Geológico da R egião Integrada de desenvolvimento da Grande Teresina. R ecife:
S erviço Geológico do Brasil, 2025. 1 mapa color, 95,00 x 80,00cm. Escala 1:250.000. Programa Mineração S egura e
S ustentável. Ação: Geologia para Mineração e Desenvolvimento S ustentável.
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CENOZOICO

Coberturas detrito-lateríticas ferruginosas: coberturas de solos residuais argilo-arenosos e argilo-siltosos, total ou parcialmente lateritiz ados, exibindo cangas
ferruginosas escuras a marrom-avermelhadas. Podem conter, ainda, níveis de areia e argila compactas. Com níveis conglomeráticos na porção inferior.

Depósitos aluvionares: sedimentos areno-argilosos aluvionares inconsolidados, finos a médios, com cores variegadas, restos de matéria orgânica e presença de
seixos, areias finas a grossas, com níveis de cascalhos, lentes de material silto-argiloso e restos de matéria orgânica, relacionados a planícies de inundação,
margens, barras de canal e canais fluviais atuais. Localmente, podem conter matacões.

Formação S ardinha: gabros de granulação fina a grossa, cor cinz a-escuro, textura fanerítica, ocorrem na forma de soleiras e diques(134 Ma Ar-Ar, basalto).

Formação Corda: constituída dominantemente na porção basal por arenitos conglomeráticos marrom-avermelhados e arroxeados; na porção intermediária ocorrem
arenitos-argilosos marrom-avermelhados e arroxeados. Na parte mais superior ocorrem arenitos arroxeados e marrom-avermelhados, médios a grossos, grãos
arredondados e foscos. Ocorrem ainda argilito e folhelho.

Formação Pastos Bons: argilito, folhelho e siltito argiloso com lentes de calcarenito. Ambiente lacustrino, fluvial com clima semi-árido a árido.

Formação Motuca: a porção inferior, compõe-se de arenitos com estratificação cruz ada, e de folhelhos e siltitos com estratificação incipiente, contendo fraturas que
foram preenchidas por calcita ou aragonita e fraturamentoblocky, além de esparsos níveis de sílex ocasionalmente oolíticos. A porção intermediária, constitui-se de
siltitos e folhelhos esverdeados, laminados, com estruturas de colapso e fraturas preenchidas por placas de aragonita, além de conter intercalações de leitos de
calcário argiloso. Arenitos avermelhados, argilosos, com estratificação e laminação cruz ada, compõem a porção superior desta formação.

Formação Pedra de Fogo: sucessão cíclica de argilitos e arenitos, vermelhos e esverdeados, com níveis de silexitos, calcários e margas. S iltitos carbonáticos
cinz a-esverdeados, com intercalações de calcários, arenitos fossilíferos, folhelhos, conglomerados, silexitos e gipsita. Conglomerados polimíticos com intergitações
de siltitos, folhelhos e silexitos, arenitos ferruginosos localmente silicificados, constituindo pavimentos com hematita e mica detrítica. Comuns gretas de contração,
estruturas de bioturbação e fósseis de pectinídeos. Na base ocorrem restos de madeira petrificada (Psaronius). R itmitos caracteriz ados pela intercalação de
lâminas e camadas centimétricas de siltitos e argilitos, subordinadamente arenito fino, de coloração variegada.

Formação Piauí: litologicamente, esta formação compõe-se, na parte inferior, por arenitos róseos, homogêneos, ou com estratificação cruz ada de grande porte, e
intercalações de folhelhos vermelhos. Na parte superior, é constituída por arenito vermelho e creme, friável, granulometria média, com grãos bem selecionados,
subarredondados a arredondados, com estratificações cruz adas tabular e acanalada de grande porte, grânulos e seixos dispersos, além de linhas de seixos e
blocos. Localmente, ocorrem pintas esbranquiçadas de caulim. Para o topo, observam-se intercalações métricas de folhelho vermelho, níveis de sílex e ocasional
calcário, em contato brusco com os arenitos.

Formação Poti: predominam, na seção inferior, os termos arenosos compostos por arenitos amarelados, esbranquiçados, cinz a-esverdeados, finos e
subordinadamente médios, grãos subangulosos a subarredondados, apresentando pontuações de caulim, estratificação plano-paralela e ripple marks; a seção
média engloba arenitos cremes, esbranquiçados e róseos, bem selecionados, em parte calcíferos, com rastros de vermes e laminações descontínuas de folhelhos
róseos; a seção superior é predominantemente argilosa sendo composta por uma alternância de arenitos, siltitos e folhelhos, em geral de cores cinz a-claro, cinz a-
esverdeado, arroxeado e creme, podendo apresentar estratificações cruz ada, plano-paralela e estruturas tipoflaser.

Formação Longá: folhelhos acinz entados a pretos, com porções arroxeadas, por vez es, esverdeadas; camadas contínuas onduladas ou lenticulares de arenitos
finos a muito finos, bege-esbranquiçados, níveis heterolíticos, bioturbados. Horiz ontes calcíferos e argilitos maciços subordinados. Os folhelhos possuem
proporções variadas de argila e silte, podendo ou não conter areia fina disseminada. Os arenitos têm grãos arredondados e esfericidade média a alta, apresentam
laminações e estratificações plano-paralelas e cruz adas truncadas hummockyt e swaley de pequeno a grande porte. Estruturas do tipowavy, linsen, flaser e
marcas onduladas são comuns. Feições convolutas também ocorrem.
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